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“Atitude de dono do negócio”.  

Estratégias de poder e engajamento ativo e subjetivo no trabalho 

 

Resumo 

Novos métodos de gestão procuram mobilizar a subjetividade dos/a trabalhadores/a e obter o 

comprometimento ativo e subjetivo destes com o desempenho organizacional. Nosso objetivo 

aqui será o de analisar pressupostos e implicações de algumas das estratégias de mobilização 

utilizadas por empresas nas quais empreendemos pesquisa de campo, no Brasil e na França
1
. 

Hypermarché, atuando no segmento de hipermercados e Textile
2
 na indústria têxtil, são 

ambas de origem francesa com atuação também no Brasil. A metodologia contemplou a 

realização de entrevistas junto a funcionários/as no Brasil e na França, bem como o recurso a 

fontes primárias, tais como dados relativos ao quadro de funcionários e aqueles divulgados no 

site institucional das empresas em questão. No caso do Hypermarché nos utilizamos também 

de exemplares da revista de circulação interna da empresa tanto no Brasil quanto na França, 

além de termos tido a oportunidade de observar murais e cartazes afixados nas áreas internas, 

destinadas a funcionários/as, das lojas pesquisadas no Brasil. Pode-se verificar que as 

técnicas e estratégias empregadas não são neutras, mas decorrem de escolhas que engajam 

relações de poder, estruturados e estruturantes de relações assimétricas de classe e entre os 

sexos. Ainda que se apresentem como ‘novos’, uma vez que admitiriam a implicação 

subjetiva e certa autonomia aos/às trabalhadores/as, os métodos de gestão utilizados não 

prescindem de regras e de meios de controle, por meio dos quais busca-se garantir a 

adequação do desempenho dos/as funcionários/as aos objetivos e padrões organizacionais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
1 Trata-se de pesquisa empreendida no contexto de doutorado sanduíche e que contou com bolsa dos programas 

da CAPES, programas PROSUP e PDEE. 
2 Com o objetivo de preservar a identidade das empresas nos utilizamos de nomes fictícios. 



“Atitude de dono do negócio”: estratégias de poder e engajamento ativo e subjetivo no 

trabalho 

 

Resumo Expandido 

Subjetividade, autonomia, auto-realização, iniciativa pessoal são termos que nem sempre 

figuraram nos manuais de gestores. Sob o taylorismo, estes focavam a sua atenção nos 

métodos e formas de organização do trabalho, ditos objetivos. No plano das representações, a 

subjetividade - entendida como sendo tudo o que caracteriza e diferencia uma pessoa das 

outras em face da sua especificidade no plano cognitivo, emocional, afetivo, moral e da sua 

biografia e trajetória particular, quanto dos “instrumentos, das máquinas, dos outros recursos 

produtivos” (Danièle
3
 LINHART, 2008, p.8) - era tida como incompatível com a produção. 

E, embora nem mesmo sob o taylorismo ela tenha podido estar efetivamente ausente da 

produção (LALLEMENT, 2007; Danièle LINHART, 2008), os/as gestores/as supunham ser 

parte de sua tarefa levar o/a trabalhador a abstrair do ambiente de trabalho interesses pessoais 

e tudo o que dissesse respeito à sua subjetividade. Esperava-se “que ele se dobrasse às 

exigências de conformidade, que ele aceitasse subordinação e controle e que ele fosse 

avaliado com o auxílio de regras impessoais”  (LALLEMENT, 2007, p.142). 

Em meados do século XX diversos fatores, tanto de ordem cultural, expressos pelos 

movimentos sociais, de contracultura e feministas, quanto tecnológicos, econômicos e 

políticos, concorreram para uma reconfiguração do mundo do trabalho e dos conflitos que lhe 

são subjacentes. Tais fatores, na realidade interdependentes, tiveram impacto também sobre 

os métodos de gestão da mão de obra.  O caráter extremamente mecânico, alienante, atribuído 

à organização taylorista do trabalho e o aumento do poder de barganha dos trabalhadores, 

particularmente no contexto do Estado do Bem Estar Social, resultaram em reivindicações de 

humanização dos processos de trabalho.  Por outro lado, o aumento da participação de 

mulheres no mercado de trabalho, os novos arranjos produtivos com terceirização e 

flexibilização da produção, assim como a intensificação do processo de internacionalização 

do capital e dos fluxos migratórios implicaram na diversificação da mão de obra e das 

condições de trabalho.  

Nesse contexto, impulsionadas também por perguntas quanto às « motivações » ou a 

variações de desempenho dos/as trabalhadores/as (Lidia BORGES e YAMAMOTO, 2004, 

p.41), verifica-se a emergência de políticas de recursos humanos que procuram contemplar a 
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 Optamos por incluir o primeiro nome nas citações de autoras de modo a visibilizar a produção acadêmica feminina. 

 



subjetividade dos/as trabalhadores/as. A subjetividade aparece então como “recurso 

indispensável às novas formas de organização do trabalho e sua mobilização alardeada como 

prova de ruptura com as formas anteriores, notadamente com o taylorismo” (Danièle 

LINHART, 2008, p.8). Sob o taylorismo supostamente não teria havido nem a possibilidade 

nem a necessidade de engajar a subjetividade dos/as trabalhadores/as.  No contexto pós-

industrial esta passa a ser objeto de gestão organizacional, envolvendo o recurso a novas 

“fontes de mobilização ideológica e cultural dos assalariados” (RAVELEAU, 2002, p.13).  

Trata-se de analisar aqui alguns dos pressupostos implícitos em métodos de gestão que 

buscam o engajamento ativo e subjetivo dos/as trabalhadores/as na obtenção da performance 

desejada. O nosso objetivo não será o de abordar aspectos quantitativos de mensuração ou de 

avaliação de desempenho, mas sim o de analisar pressupostos e implicações de alguns 

métodos e estratégias de mobilização utilizadas por empresas nas quais empreendemos 

pesquisa de campo no Brasil e na França
4
, o Hypermarché e a Textile

5
. Ambas as empresas 

são de origem francesa com atuação também no Brasil. O Hypermarché atua no segmento de 

hipermercados e a unidade pesquisada do grupo Textile atua na indústria têxtil.  A nossa 

metodologia contemplou a realização de entrevistas junto a funcionários/as no Brasil e na 

França, bem como o recurso a fontes primárias, tais como dados relativos ao quadro de 

funcionários e aqueles divulgados no site institucional das empresas em questão. No caso do 

Hypermarché nos utilizamos também de exemplares da revista de circulação interna da 

empresa tanto no Brasil quanto na França, além de termos tido a oportunidade de observar 

murais e cartazes afixados nas áreas internas, destinadas a funcionários/as, das lojas 

pesquisadas no Brasil. 

As técnicas e estratégias empregadas pelas organizações em foco não são neutras, mas 

decorrem de escolhas que engajam relações de poder. No contexto de precarização do 

trabalho, a instrumentalização dos ideais da iniciativa e do desenvolvimento pessoal no 

discurso organizacional tem por efeito transferir ao/à trabalhador/a a responsabilidade pela 

performance organizacional e pela sua própria empregabilidade. Ainda que se apresentem 

como ‘novos’, na medida em que admitiriam a implicação subjetiva e confeririam certa 

autonomia aos/às trabalhadores/as, os métodos de gestão utilizados não prescindem de regras 

e de meios de controle.  Antes, procuram garantir, por meio destes, a adequação da iniciativa 

e objetivos pessoais dos/as funcionários/as aos objetivos e padrões de desempenho 

                                                             
4 Trata-se de pesquisa empreendida no contexto de doutorado sanduíche e que contou com bolsa da CAPES 

através dos programas PROSUP e PDEE. 
5
 Com o objetivo de preservar a identidade das empresas nos utilizamos de nomes fictícios. Adotamos o mesmo 

procedimento em relação aos nomes dos sujeitos entrevistados.  



organizacional, estruturados e estruturantes de relações assimétricas de classe e entre os 

sexos.  
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